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Exmo. Sr. Presidente da Câmara Municipal de Nova Andradina – MS.

O Vereador que a esta subscreve nos termos regimentais vigentes, depois de ouvido o Plenário, REQUER À MESA DIRETORA, que seja encaminhada MOÇÃO DE PESAR aos familiares do  senhor ADONIAS FERREIRA DE ALENCAR, pelo seu falecimento ocorrido em 01 de novembro de 2023.

Adonias Ferreira de Alencar nasceu em Jucás, Ceará, em 10 de setembro de 1943, sendo o quarto filho de Júlio Ferreira Alencar e Josefa Maria Alencar. Criado em uma família simples e humilde, cresceu com valores sólidos que o guiaram ao longo da vida. Passou sua infância no estado do Ceará. 
 Quando já era adolescente, seu pai, já consagrado pastor, decidiu buscar novas oportunidades no Estado do Paraná, motivado pela fé. A família Alencar o acompanhou nessa mudança e, no Paraná, seu pai evangelizou e liderou igrejas. 
Em 1959, movidos pelo seu propósito evangelizador, seu pai decidiu mudar novamente, desta vez para Nova Andradina, Mato Grosso do Sul, onde desempenhou um papel pioneiro tanto na evangelização como no desenvolvimento do município. Aos 16 anos, Adonias começou a trabalhar em uma serraria ao lado de seu irmão Samuel, seguindo os passos de seu pai e mantendo firme sua fé e dedicação à evangelização. Aos 20 anos, conheceu Tereza Ferreira de Alencar, com quem compartilhou mais de 50 anos de casamento e construiu uma família numerosa, composta por 10 filhos (Ezequiel, Midiã, Ismael, Elienai, Natanael, Eliane, Elisamar, Elisangela, Eliezer - em memória - e Julio), além de 13 netos e 8 bisnetos. 
Como filho, sempre honrou seus pais com respeito e gratidão. Como esposo, foi um companheiro fiel e dedicado. Seu casamento foi um exemplo de parceria, compreensão e amor duradouro. Como pai, foi um verdadeiro herói, ensinando com paciência, orientando com sabedoria e amando com um coração incondicional. Seus filhos cresceram sob sua orientação e apoio, aprendendo não apenas lições, mas também os valores essenciais da vida. Adonias esteve presente não apenas como provedor, mas como um exemplo de integridade, gentileza e generosidade. Ele sempre priorizou sua família, colocando-a em primeiro lugar. 
Seguindo os passos de seu pai, Adonias foi ordenado como Presbítero pela igreja Assembleia de Deus em 16/11/1991, em uma convenção de pastores e presbíteros na cidade de Campo Grande. Durante esses anos, Adonias continuou sua obra de evangelização no templo da Igreja Assembleia de Deus Ministério Madureira em Nova Andradina, atuando como presbítero. 
No ano de 2009, Adonias foi consagrado como Pastor no mesmo templo. Ele honrou seu papel como pastor até o ano de 2019, quando foi diagnosticado com câncer no canal da bílis. 
No ano de 2020, por volta de janeiro, Adonias foi transferido para Barretos, onde iniciou seu tratamento médico. Ele passou por exames e por uma cirurgia, mantendo firme sua fé em Deus e suportando as dificuldades sem reclamações. Infelizmente, após a cirurgia, Adonias contraiu uma infecção que o obrigou a retornar ao hospital, onde permaneceu internado e posteriormente foi transferido para a Unidade de Terapia Intensiva (UTI), onde permaneceu por cerca de 30 dias. 
Esse período foi marcado por momentos de aflição e temor, já que os médicos previram que ele não sobreviveria. No entanto, a fé da família permaneceu inabalável, e eles viram Deus demonstrar seu amor e cuidado, permitindo que Adonias deixasse a UTI com vida. Adonias teve que continuar internado no Hospital do Amor por aproximadamente 3 meses para prosseguir com seu tratamento. Nesse período, ele foi acompanhado por seus familiares, incluindo sua irmã, sobrinha, filhas, filhos e netos. Após receber alta médica do hospital, Adonias foi transferido para uma pensão naquela cidade, onde completou seu tratamento. Cerca de um mês depois, ele recebeu alta para voltar para casa. No entanto, devido à sua dificuldade de locomoção, devido à fraqueza, ele necessitou de acompanhamento de fisioterapia para recuperar sua saúde física e independência. Durante o período de fisioterapia, sua saúde foi gradualmente restabelecida, permitindo que ele voltasse a se movimentar sem a necessidade de assistência. 
Adonias enfrentou sua doença com coragem e uma fé inabalável em Deus, acreditando que venceria a enfermidade. Foram realizadas 20 sessões de quimioterapia na tentativa de reduzir o tumor, mas, infelizmente, essas sessões não tiveram o efeito desejado, e os médicos consideraram seu caso como uma questão divina. Ele era uma pessoa de muita fé e nunca se queixou de dores. Sempre que visitantes o questionavam sobre eventuais dores, sua resposta era sempre negativa. Adonias passou por um tratamento paliativo de aproximadamente um ano e meio. Sempre que os médicos indagavam sobre seu estado de saúde, ele continuava afirmando que não sentia nada, exceto por uma tosse persistente, decorrente de uma traqueostomia realizada durante seu internamento. No entanto, nos últimos meses, seus filhos notaram uma mudança em seu estado de ânimo, com sinais de fraqueza, silêncio e introspecção. As visitas a ele continuaram, mas ele demonstrava menos disposição e alegria. 
No último mês, Adonias foi diagnosticado com anemia aguda, necessitando de um tratamento de 10 dias consecutivos com o medicamento Noripurum. Diariamente, quando Adonias retornava do hospital, tinha crises que tanto seus filhos como sua neta, que o acompanhavam, não conseguiam entender. Essas crises frequentemente o levavam de volta ao hospital. 
Em uma dessas idas ao hospital após uma crise, o médico de plantão comunicou à neta que o caso de seu avô já não tinha mais solução, uma vez que ele se encontrava em estado terminal. A família ficou em choque e abalada. O médico sugeriu a intubação como única opção, mas não poderia realizá-la sem a autorização dos filhos, que não concordaram devido ao estado debilitado de Adonias e ao sofrimento que a intubação lhe causaria. Com isso, Adonias recebeu alta e retornou para casa. 
No dia 17 de outubro, Adonias começou a queixar-se de dor, mas relutava em ir para o hospital, pois temia ser internado. Nos dias seguintes, ele passou a ter febre com frequência, o que ocasionalmente resultava em aumento da pressão sanguínea. Isso desencadeou uma série de visitas quase diárias ao hospital, com sua neta e seu filho mais novo acompanhando-o, recebendo medicação e retornando para casa. Esse ciclo continuou por cerca de 10 dias, até que em 28 de outubro, Adonias passou o dia em silêncio, aflito e recusando alimentação. 
A noite foi agitada e ninguém conseguiu dormir. Ao amanhecer do dia, ele teve outra crise que o obrigou a ser levado de volta ao hospital, onde ficou em observação até por volta do meio-dia, quando foi internado. Na segunda-feira, Adonias recebeu o diagnóstico de câncer no cérebro, e a família foi informada de que ele não sobreviveria à madrugada seguinte. Nesse dia, o médico permitiu que os familiares se despedissem dele, embora Adonias, como sempre, afirmasse que a última palavra pertence a Deus. Adonias passou a madrugada sem demonstrar qualquer reação. 
No dia 1º de novembro de 2023, às 10:50, Adonias veio a falecer, deixando sua esposa, filhos, netos e bisnetos. Sua vida foi marcada por uma profunda fé e um legado de honra a ser seguido. Ele enfrentou valentemente sua doença e agora repousa na glória ao lado de seu Pai, seus irmãos, seu sobrinho, o Pastor Elias Alencar, que partiu exatamente um mês antes de sua partida, e seu filho Eliezer. 
Cada servo de Deus que cruza a linha da vida deixa um ensinamento único, e o Pastor Adonias deixou um legado inestimável para todos nós. Sua fé e a manifestação da glória do Senhor em suas palavras sempre foram perceptíveis; ele foi um guerreiro que enfrentou desafios para assegurar a vitória de sua família. Assim como Jesus agiu movido pelo amor, nos despedimos de Adonias com um 'até breve'. Que a passagem de 2 Timóteo 4:7 nos lembre da jornada de Adonias: 'Combati o bom combate, terminei a corrida, guardei a fé.' Assim como Adonias guardou sua fé até o fim, que possamos também manter nossa fé inabalável em Deus. 
Neste momento de despedida, expressamos nossa profunda gratidão pela vida desse servo fiel. Que sua memória seja um farol a iluminar nossos caminhos e a nos lembrar da importância de vivermos com propósito e fé. Aos familiares, amigos e a toda comunidade que compartilha desta perda, que encontremos consolo na certeza de que, um dia, nos reuniremos novamente na presença do nosso Senhor.
Nova Andradina-MS, 16 de novembro de 2023.
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